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RESUMO
Levando em consideração que as crianças estão integradas a uma sociedade 
letrada, acredita-se que as mesmas estão expostas à leitura e à escrita de 
maneira frequente. Nesse sentido, algumas pesquisas colaboram para uma 
discussão sobre como a Literatura Infantil contribui para as práticas de alfa-
betização e letramento durante a pandemia do Covid-19, especialmente no 
contexto do isolamento social. Soares (2000), Abramovich (1997) e Annie 
Rouxel (2013), tornam-se referências para essa discussão, que buscou res-
ponder a seguinte questão: diante da pandemia do Covid-19 e do isolamento 
social, qual foi a contribuição da Literatura Infantil no processo de alfabe-
tização e letramento de crianças matriculadas no primeiro ano do Ensino 
Fundamental? Para conhecer as possíveis respostas a esse questionamento, 
utilizamos uma abordagem do tipo qualitativa e de caráter bibliográfico. 
Foram utilizadas as entrevistas (com perguntas do tipo abertas) com pro-
fessores que trabalharam no ano de 2020 e 2021, atuando como docentes 
do primeiro ano do Ensino Fundamental em escolas públicas e privadas no 
município de Pitanga/PR. Percebeu-se que durante o período de pandemia 
do Covid-19, as escolas passaram a adotar estratégias diferentes para se 
manter conectados com os estudantes, medidas estas, que ocorreram por 
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meio do espaço virtual, no modelo remoto. Emerge dos dados coletados, a 
constatação de que os professores alfabetizadores tiveram que selecionar 
obras literárias de grande interesse para as crianças, à medida que as liam 
e as experimentam como elementos da prática alfabetizadora. Percebeu-se 
que com a literatura, o docente deveria pensar em estratégias que pudes-
sem proporcionar, mesmo remotamente, experiências para a construção da 
identidade das crianças com suas famílias e as novas percepções de mundo.
Palavras-chave: Prática docente, Literatura Infantil, Sujeito Leitor, 
Alfabetização e Letramento.
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INTRODUÇÃO

Considerando que as crianças fazem parte de uma sociedade letrada, 
pressupõe-se que as mesmas tenham contato frequente com a lei-
tura e a escrita, seja em maior ou menor intensidade. Soares (2000) 

afirmou que o processo que envolve uma criança a se tornar letrada faz 
parte de um movimento que cria condições de perceber as situações que 
estão à sua volta, que vão da autonomia de seus pensamentos a uma 
visão de mundo mais ampliada. Crianças que leem e têm contato com 
livros, aprendem melhor, desenvolvem a imaginação, a criatividade e 
compreendem diferentes situações. Assim, adquire cultura, conhecimen-
tos e valores, o que as inclui no mundo oral e escrito.

Com a pandemia do COVID-19 e o isolamento social, novas práticas 
que inserem a leitura no universo das crianças, foram necessárias. Nas 
escolas, mesmo com aulas do tipo remotas, um plano que investigasse o 
que estava se consolidando neste novo cenário, foi imprescindível.

O cenário de pandemia do COVID-19, certamente trouxe um grande 
desafio para os professores dos anos iniciais do ensino fundamental 
durante o processo de alfabetização das crianças. Como sabemos que 
fazer uso da literatura é uma necessidade indispensável ao desenvolvi-
mento oral e intelectual da criança, reconhecer a relação entre letramento 
e literatura, pressupõe compreender os envolvidos em um processo 
que dê voz às vivências dos alunos. Isso demonstra que precisaríamos, 
enquanto pesquisadoras, olhar para as crianças em processo de alfabeti-
zação, durante o isolamento social e os professores alfabetizadores, nos 
processos que estavam se constituindo. Assim, nos propusemos a inves-
tigar como se travaram as relações entre o uso da literatura infantil, as 
práticas dos professores alfabetizadores e o retorno das crianças sobre o 
que estavam aprendendo, em um movimento atípico.

Diante destas indicações, buscou-se responder a seguinte questão: 
diante da pandemia do COVID-19 e do isolamento social, qual foi a contri-
buição da literatura infantil no processo de alfabetização e letramento de 
crianças matriculadas no primeiro ano do Ensino Fundamental?

Assim, esta pesquisa buscou responder o problema de pesquisa 
a partir das seguintes ações: a) contextualizar os desafios da educação 
em tempos de pandemia do Covid-19 e de isolamento social no Brasil; 
b) verificar em que medida a literatura infantil contribuiu no processo 
de alfabetização e letramento de crianças matriculadas no primeiro ano 
do Ensino Fundamental, mesmo no formato de aulas remotas; c) anali-
sar práticas de uso da literatura infantil de professoras que atuaram no 
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primeiro ano do ensino fundamental, em escolas públicas e privadas do 
município de Pitanga/PR, nos anos de 2020 e 2021; d) analisar como as 
práticas de literatura infantil pesquisadas puderam contribuir no pro-
cesso de alfabetização e letramento de crianças matriculadas no primeiro 
ano do ensino fundamental. Neste sentido, uma pesquisa que referencia 
as novas relações constituídas em um contexto pandêmico, podem indi-
car novas formas de tratar as linguagens, mesmo em um movimento de 
pós-pandemia.

Os estudos de Soares (2000), Abramovich (1997) e Annie Rouxel 
(2013), sustentam nossas discussões sobre como a literatura infantil 
pode contribuir no processo de alfabetização e letramento. De forma 
geral, Soares (2000) traz uma discussão sobre o processo que a criança 
passa para se tornar letrada, considerando que elas já fazem parte de 
uma sociedade com essas características, o que pressupõe que as mes-
mas tenham contato frequente com a leitura e a escrita. Já os estudos de 
Abramovich (1997), afirmam a importância da literatura no que cerne a 
formação integral de qualquer criança, que ao ouvir e contar histórias, ela 
amplia a expressão de ideias e pensamentos. Rouxel (2013) nos ajudou 
a pensar e discutir os aspectos metodológicos do ensino da literatura, 
entendendo e pensando a leitura e a escrita, o ensino da literatura, a for-
mação dos professores e diferentes métodos de ensino.

METODOLOGIA

A pesquisa de abordagem qualitativa e caráter bibliográfico, utili-
zou como instrumento de pesquisa, entrevistas (com perguntas do tipo 
abertas) a professores que trabalharam no ano de 2020 e 2021 como 
docentes no primeiro ano do Ensino Fundamental em escolas públicas e 
particulares do município de Pitanga/PR. Para a investigação, utilizamos 
o Google Forms para verificar diferentes práticas de uso da Literatura 
Infantil em turmas de primeiro ano do Ensino Fundamental. Durante a 
pesquisa, utilizamos o termo “A”, “B”, “C”, “D” e “E” para nos referir a estes 
professores entrevistados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O objetivo desta seção dá-se no intuito de discutir desafios enfrenta-
dos por professores alfabetizadores, durante o isolamento social causado 
pela pandemia do COVID-19, em que destacamos, a partir de entrevistas 
realizadas com esses profissionais, cinco categorias que traduziram como 
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diferentes práticas didáticas foram pensadas, planejadas e executadas 
durante os anos letivos de 2020 e 2021, nas aulas de formato remoto.

Com a pandemia do COVID-19, no final do ano de 2019, a maioria 
das escolas adotaram diferentes formas para manter o vínculo com as 
crianças e suas famílias, o que desencadeou a organização de diferentes 
estratégias. O vínculo com as atividades de ensino era premissa necessá-
ria para pensar nas novas formas de organização do tempo e do espaço 
pedagógico.

Quando indicamos o conceito de tempo e espaço das práticas peda-
gógicas, nos referimos a uma nova organização da rotina e da sala de 
aula. Os professores tiveram de criar estratégias para potencializar expe-
riências de ensino que fizessem com que o vínculo se tornasse o primeiro 
elemento das aulas, o de interação, mesmo que virtual. Assim, o con-
ceito de sala de aula física também mudou. O espaço virtual das escolas 
municipais e particulares em que os professores entrevistados estavam 
vinculados, foi o aplicativo Whatsapp. Nele, a coordenação pedagógica 
da escola criou grupos das turmas, em que as famílias estavam vinculadas 
por meio de um número de celular, do pai, da mãe ou de um responsável 
pela criança.

Levando em conta o novo conceito de tempo e espaço das aulas no 
formato remoto, compreender a necessidade de contemplar uma sequên-
cia didática que levasse em conta esses dois conceitos, foi primordial para 
que se reconhecesse a realidade de uma determinada turma de alunos. 
Pelo que observamos, durante as entrevistas, os docentes se colocaram 
em uma posição que levava em conta um olhar sensível à criança, reco-
nhecendo suas particularidades de aprendizagem e como sujeitos ativos 
deste processo.

O ensino remoto emergencial se constituiu como um movimento 
que mudou a rotina da escola, de professores, das famílias e dos alu-
nos, bem como de toda a estrutura didático-pedagógica das escolas. À 
época, o objetivo centrou-se em fornecer acesso temporário a professo-
res, alunos e suas famílias, materiais didáticos e conteúdo que poderiam, 
de certa forma, minimizar algum tipo de efeito negativo no desenvolvi-
mento das crianças. Segundo Joye, Moreira e Rocha (2020, p. 14), “[...] o 
termo remoto se refere apenas à mudança do espaço físico que outrora 
era presencial e, [...] temporariamente, é remoto (digital), termo muito 
utilizado na área de Tecnologia de Informação (TI) para se referir à não 
presencialidade”. Todo este cenário trouxe, certamente, um grande desa-
fio para os professores alfabetizadores, principalmente nas atividades de 



735

ALFABETIZAÇÃO, LINGUAGENS E LETRAMENTOS
DOI: 10.46943/IV.CONBRALE.2022.01.000

ISBN: 978-65-86901-90-0

GT 18
ALFABETIZAÇÃO, LINGUAGENS E
LITERATURA INFANTIL

vínculo sócio emocional e aqueles ligados ao processo de aprendizagem 
das crianças pequenas.

Durante os anos letivos de 2020 e 2021, como já mencionamos, 
organizamos entrevistas com professores para investigar sobre as práti-
cas realizadas durante o isolamento social e as aulas no formato remoto. 
Entrevistamos cinco docentes de escolas públicas e privadas do município 
de Pitanga/PR4 a partir de um formulário com perguntas que nos direcio-
naram a investigar: a) durante a pandemia do COVID-19, quais foram os 
maiores desafios nas práticas de alfabetização e letramento? b) que práti-
cas foram propostas, no formato remoto e que se utilizaram da Literatura 
Infantil? c) qual foi a relação entre o conceito de leitura versus o de conta-
ção de histórias durante as aulas remotas?

Para dar conta de uma análise mais criteriosa dos dados levantados, 
indicamos essas questões em categorias de análise.

Desafios na mediação do conhecimento em pleno isola-
mento social: o que disseram os entrevistados?

A primeira categoria analisada, esteve centrada em observar os 
desafios enfrentados pelos professores no que tange a mediação do 
conhecimento com as crianças pequenas, principalmente em meio a uma 
mudança drástica de tempo e espaço das práticas pedagógicas. Como seria 
possível, mesmo no formato remoto, observar as dificuldades enfrentadas 
pelas crianças?

A tradução desta primeira questão, trouxe uma preocupação 
diária dos professores, principalmente quanto ao planejamento das prá-
ticas didáticas. No contexto da alfabetização, principalmente em um 
formato de aulas remotas, a entrevistada C relatou que “[...] a falta de 
conhecimento do educador, prejudica o desenvolvimento da criança. Um 
professor alfabetizador precisa estar em constante formação, pois desta 
forma, ele tem maior facilidade neste processo [...]”.

Partindo da compreensão de que a turma de alunos é formada pelo 
aspecto da heterogeneidade, devido às necessidades biológicas, sociais, 
psicológicas, históricas e culturais de cada aluno, também nos foi indi-
cado nas entrevistas, que como professores alfabetizadores, o momento 
de isolamento social mostrava que seria necessário envolver as crianças 

4	 Os cinco professores entrevistados, mencionaram durante a entrevista, que entre 2020 e 
2021, alguns deles já tinham experiência na docência como professores alfabetizadores, 
e outros, estavam tendo, pela primeira vez.



736

ALFABETIZAÇÃO, LINGUAGENS E LETRAMENTOS
DOI: 10.46943/IV.CONBRALE.2022.01.000

ISBN: 978-65-86901-90-0

GT 18
ALFABETIZAÇÃO, LINGUAGENS E
LITERATURA INFANTIL

em atividades de acolhimento. Este tempo, diferenciado, também se 
concretizou em um novo formato da rotina, que foi pensado em propor-
cionar para as crianças um sentido de organização, uma vez que mesmo 
em aulas presenciais é preciso este direcionamento para compreender a 
questão de tempo e das atividades que devem ser realizadas.

A rotina pode ser definida como uma categoria pedagó-
gica utilizada nas instituições educativas para auxiliar o 
trabalho do educador, sobretudo, para garantir um aten-
dimento de qualidade para as crianças (MANTAGUTE, 
2008, p. 5).

Além disso, Mantagute (2008) afirma que a rotina também deve ser 
considerada uma forma de assegurar que a repetição das ações cotidia-
nas, sinaliza às crianças, momentos importantes do seu dia a dia. Ou seja, a 
repetição de determinadas práticas dá estabilidade e segurança aos sujei-
tos, pois saber que depois de determinada tarefa ocorrerá outra, diminui 
a ansiedade das pessoas, sejam elas grandes ou pequenas (MANTAGUTE, 
2008). Para além destas questões, consideramos que a criança se apropria 
do conceito de organização espaço-temporal, o que a dispõe a pensar 
sobre como o tempo e o espaço se organizam para as diferentes situa-
ções que ela precisa vivenciar no cotidiano da escola. No espaço escolar 
físico, Dias (2010) nos diz que a ideia central da rotina é que

[...] as atividades planejadas devem contar com a participa-
ção ativa das crianças garantindo às mesmas a construção 
das noções de tempo e de espaço, possibilitando-lhes a 
compreensão do modo como as situações são organiza-
das e, sobretudo, permitindo ricas e variadas interações 
sociais (DIAS, 2010, p. 13).

Mesmo de forma virtual, a rotina foi um elemento fundamental 
para garantir que as famílias estivessem envolvidas com a escola, de uma 
forma que nunca tinham se envolvido. A rotina, neste caso, definiu como 
as situações de aprendizagem deveriam ser organizadas e trabalhadas 
com diferentes professores, principalmente em classes de primeiro ano 
do Ensino Fundamental.

Esta questão se demonstrou na fala de um dos professores entre-
vistados. Para além da organização de uma rotina de estudos, seria 
necessário: “[...] entender a criança, suas particularidades e respeitar 
isso” (ENTREVISTADO B, 2020), pois mesmo em um momento de gran-
des mudanças nas práticas de ensino, mediadas pelo uso de recursos e 
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interfaces digitais no formato remoto, se tornou necessário conhecer 
as particularidades de cada aluno e criar estratégias para ajudá-los no 
seu desenvolvimento cognitivo e socioemocional. Ou seja, isso indicou 
na fala dos entrevistados que seria necessário ver para além da rotina 
esquematizada. Era preciso estar atento às entrelinhas: a consciência e 
o entendimento das famílias sobre isso e o comprometimento em poder 
ajudar seus filhos em todo este processo.

O desenvolvimento cognitivo da criança a que nos referimos com 
tamanha preocupação, assim como a dos entrevistados, centra-se na evo-
lução dela perante o processamento das informações do cérebro, ou seja, 
conforme a criança vai crescendo biologicamente, vai adquirindo cada vez 
mais capacidade de fixar tais conhecimentos e aplicá-los nas situações 
vivenciadas no seu cotidiano. Segundo Vygotsky (1978), o desenvolvi-
mento cognitivo do aluno se dá por meio da interação social, ou seja, de 
sua interação com outros indivíduos e com o meio. O teórico afirma que 
a aprendizagem das crianças ocorre por conta das interações sociais no 
ambiente em que ela está inserida.

Para além do desenvolvimento cognitivo, os entrevistados também 
indicaram que o aspecto sócio emocional era um elemento que estava 
os desafiando durante as aulas. As contribuições de Vygotsky (1988) nos 
fazem compreender que as emoções, como funções psicológicas superio-
res e centralizadas, passíveis de desenvolvimento a partir das interações 
de um sujeito com o outro, tinham que ajudar os professores a estabele-
cer um processo psicológico que levasse em conta as experiências que as 
crianças estavam vivenciando naquele momento.

As habilidades necessárias para a compreensão e o gerenciamento 
das emoções, de acordo com o desenvolvimento do autoconhecimento, 
empatia e interações com os demais sujeitos, são pré-requisitos do desen-
volvimento socioemocional. Neste sentido, práticas, mesmo que remotas, 
deveriam proporcionar à criança experiências que fizessem entender as 
particularidades de cada uma delas. Desta forma, seria possível fazer com 
que as crianças, mesmo pequenas, assumissem papéis que fizessem elas 
vivenciar ações que pudessem contribuir para a saúde física, psicológica e 
emocional, mesmo em um momento em que o contato físico e presencial 
com os professores e os colegas, não poderia ser realizado.

Para além dos desafios apontados até o presente momento, um 
docente também pontuou sobre lacunas na sua formação acadêmica 
que, durante o isolamento social, precisavam ser revistos. Segundo o 
entrevistado C (2020), a falta de conhecimento do educador em relação a 
aspectos didáticos e pedagógicos, poderia prejudicar o desenvolvimento 
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da criança, principalmente em um momento de isolamento social e com 
aulas no formato remoto. Neste sentido, todos indicaram que as práticas 
de alfabetização e letramento estavam atreladas a repensar e estudar 
novas formas de criar e propor intervenções didáticas que fizessem sen-
tido às crianças, mesmo com o uso de livros didáticos.

A Entrevistada B (2020) destacou outro desafio. Segundo ela, a falta 
de contato visual e físico com as crianças, fez com que houvesse inúmeras 
dúvidas sobre as dificuldades que os alunos poderiam apresentar. Relatou 
que esta questão também esteve centrada em organizar um diagnóstico 
sobre o que o aluno estava aprendendo a partir do que estava sendo pro-
posto. Um dos elementos que dificultava, segundo a entrevistada essas 
questões apontadas, é que no caso dela, não conhecia pessoalmente 
estas crianças.

Outro ponto destacado pela entrevistada C (2020), foi a falta de 
acesso à internet e a celulares que comportassem fazer o download de 
inúmeros arquivos enviados pelo professor aos alunos. Essas questões 
também foram apontadas pela Entrevistada D (2020), que manifestou 
sua preocupação quanto à desigualdade social, questão que ficou ainda 
mais evidenciada durante o isolamento social. Neste sentido, seu maior 
desafio foi de manter contato com seus alunos por meio dos recursos 
digitais, impedindo o estabelecimento de uma rotina para a realização 
e retorno das atividades. Outro desafio apontado pela professora, foi a 
falta de tempo dos pais em acompanhar seus filhos na realização das inú-
meras atividades propostas.

A Entrevistada B (2020) trouxe uma outra questão importante: para 
seguir o sistema apostilado, adotado pelo município, a rotina foi toda 
guiada para a execução das atividades indicadas semanalmente pela pro-
fessora regente e as auxiliares. Mesmo assim, outros recursos digitais 
eram incluídos, como o link de vídeos do Youtube, principalmente de con-
tação de histórias.

Práticas pedagógicas e a Literatura Infantil: mesmo no 
formato remoto, o que foi possível planejar e colocar em 
prática?

A segunda categoria que elencamos, esteve centrada em analisar 
quais foram as práticas propostas pelos professores alfabetizadores e que 
utilizaram a literatura infantil. Elencamos abaixo, algumas práticas regis-
tradas durante a coleta de dados.
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A Entrevistada A (2020), mencionou que uma prática recorrente de 
suas aulas online, via Google Meet, era contar histórias para depois as 
crianças recontarem. Já a Entrevistada C (2020), relatou que iniciou o ano 
letivo com uma sondagem para a partir dela, trabalhar com as propos-
tas do livro didático e incluindo o envio de livros de histórias para que as 
crianças pudessem manusear e fazer tentativas de leitura. Ela também 
disponibiliza fichas de leitura aos pais, no privado do WhatsApp, pois não 
era uma atividade obrigatória. O uso da sondagem possibilitou ao profes-
sor, diagnosticar as hipóteses de escrita de cada aluno durante a etapa 
de alfabetização, mesmo no formato remoto. E isto incluiu também práti-
cas de leitura por parte das crianças que eram enviadas por vídeos feitos 
pelos pais.

Alguns entrevistados relataram que fizeram práticas de contações 
de histórias de diferentes formas, gravando vídeos e postando na pla-
taforma Youtube. Em alguns momentos, quando a aula era online, via 
Google Meet, o professor solicitava para cada aluno pegar objetos em 
casa para contar histórias, cantigas e músicas.

Este processo exigiu dos professores alfabetizadores, selecionar 
obras literárias que despertassem um interesse significativo na hora das 
crianças lerem e fazerem suas tentativas. Isto, de certa forma, estaria 
ligado ao entendimento de que com a literatura, seria possível propor-
cionar às crianças, uma lição de vida imaginária e a construção de sua 
identidade que, segundo Abramovich (1997), isso pode ser traduzido 
quando as crianças reconhecem suas próprias dificuldades e aprendem a 
lidar com elas, o que as ajuda a compreender que são parte integrante do 
mundo que as cerca.

Ah, como é importante para a formação de qualquer 
criança ouvir muitas, muitas histórias [...] escutá-las é o 
início da aprendizagem para ser leitor, e ser leitor é ter um 
caminho absolutamente infinito de descoberta e compre-
ensão do mundo [...] (ABRAMOVICH, 1997, p. 16).

Para além dessas questões, o maior desafio dos professores entre-
vistados esteve centrado em reconhecer como a literatura infantil poderia 
potencializar a competência linguística e a compreensão leitora, aspectos 
que estão intimamente ligados ao desenvolvimento cognitivo e socioe-
mocional da criança, principalmente durante o processo de alfabetização.

Compreender a competência linguística e estimular a compreensão 
leitora, faz com que as práticas de literatura infantil reforcem aspectos 
que levem em consideração diferentes estratégias que levem as crianças 
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pequenas a se tornarem mediadoras da leitura. Isto, de certa forma, dá 
voz às discussões desta segunda categoria de análise, pois podem ampliar 
o olhar do professor, principalmente em ajudar as crianças a designar con-
textos, objetivos, conteúdos e intencionalidade textual.

Seria possível que os professores entrevistados pensassem que 
suas práticas precisariam estar ligadas a estes dois conceitos, antes de 
escolher uma determinada obra para ler ou contar, ou mandar para que 
as crianças tivessem acesso ao livro físico?

Antes de discutirmos a competência linguística, neste caso, é pre-
ciso avançarmos no conceito de compreensão leitora. No relato dos 
entrevistados, perguntamos sobre suas práticas alfabetizadoras e o uso 
da literatura infantil no formato remoto. Mas o que pontuamos aqui, 
serve para as práticas presenciais ou remotas e virtuais.

Segundo Kleiman (2013), tanto o texto quanto o leitor, estão envol-
vidos no processo de compreensão leitora, ou seja, o texto no seu papel 
de objeto linguístico e cultural, que porta um significado, enquanto o lei-
tor, com suas capacidades cognitivas, experiências e saberes. Além destes 
elementos, há um outro que se caracteriza como um dos mais importan-
tes dentro da capacidade de compreensão leitora: a atividade de leitura. 
Esta, elaborada dentro de um determinado local e tempo, é dotada de 
determinados objetivos e propósitos que variam de acordo com o espaço 
e tempo.

Assim, na execução das atividades de leitura, é importante ressal-
tar que o professor deve auxiliar o aluno a compreender o conteúdo do 
texto, fazendo com que o mesmo tenha objetivos claros, ativos e dotado 
de estratégias de compreensão, ou seja, é preciso fazer com que o leitor 
se torne autorregulado. Isto significa que é necessário entender o que 
se lê, a fim de que isso faça o sujeito se conectar à sua realidade. Desta 
forma, um leitor autorregulado é aquele que utiliza a leitura para ter um 
impacto positivo em sua vida, transformando e ampliando o seu vocabu-
lário, bem como ampliar suas experiências e visão de mundo.

Para além de uma compreensão leitora, é importante fazer com 
que as crianças desenvolvam uma competência linguística, que é a capaci-
dade do usuário da língua em produzir e entender as diversas sequências 
e significados que determinada leitura se refere, sequências estas que 
chamamos de sentença, enunciados ou frases, que são escritas e produ-
zidas dentro de uma determinada regra e escritura (TRAVAGLIA, 2011).

Ávila e Bohn (2020, p. 11) avançam em discussões importantes a par-
tir da defesa de Travaglia (2011): a capacidade de “identificar se uma frase 
pertence ou não à sua língua materna em um processo natural, mesmo 
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que nunca tenha estudado certas características da língua”, trata-se de 
uma competência linguística, ou seja, um conjunto de regras que permite 
ao sujeito emitir e reconhecer frases, bem como fazer o julgamento sobre 
a formação destas.

Neste contexto, defende-se que a competência linguística é um 
campo derivado da gramática da língua, a qual o falante está internali-
zado. Este conceito originou-se na teoria gramatical gerativa e é aplicado 
ao ensino da gramática, que visa ampliar a competência linguística, 
juntamente com outras competências como a textual, comunicativa e 
discursiva (PERINI, 1976).

Assim, para além da leitura ou contação de uma determinada histó-
ria, é preciso fazer com que os alunos tenham experiências para ampliar 
a sua competência linguística. O professor deve oferecer, além de uma 
interação com vários gêneros textuais, criar atividades que façam com 
que haja uma certa aquisição de signos e suas formas, bem como combi-
nações e aplicabilidade em diferentes contextos.

Portanto, pudemos observar que os maiores desafios enfrentados 
pelos professores entrevistados, se concentraram em reconhecer como 
a literatura infantil pode ajudar no desenvolvimento de certas competên-
cias de linguagem e compreensão da leitura, elementos estes, que estão 
relacionadas ao desenvolvimento cognitivo e socioemocional das crian-
ças, especialmente no processo de alfabetização e letramento.

A relação entre leitura versus contação de histórias 
durante as aulas remotas: discussões necessárias

A terceira categoria discutida, esteve centrada em compreender a 
relação entre leitura versus contação de história, nas práticas de alfabeti-
zação e letramento.

De acordo com Coelho (1987), a literatura infantil tem como obje-
tivo servir como agente de transformação, seja no momento da relação 
entre o leitor e o livro, ou até mesmo entre o leitor e o narrador. O livro 
se torna elemento transformador dessa relação, quando é apresentado 
com sentido e criador de experiências de conhecimento (COELHO, 1987, 
p. 02). Portanto, a literatura infantil é capaz de levar às crianças as melho-
res vivências para ampliar a imaginação, melhorar o seu conhecimento e 
a sua relação com o diferente, é uma forma de se identificar com o texto, 
elaborando novos conceitos e valores sociais (COELHO, 1991, p. 35).

Há diferença entre leitura e contação de história. Segundo Kleiman 
(1993 apud MENEGASSI; CALCIOLARI, 2002, p. 82),
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“[...] as práticas de leitura como decodificação não modi-
ficam em nada a visão de mundo do leitor, pois se trata 
apenas de automatismos de identificação e pareamento 
das palavras do texto com as palavras idênticas em uma 
pergunta ou comentário”.

A fala de Kleiman (1993) traduz o discutido por Bakhtin (1986, p.93). 
O essencial na tarefa de decodificação não consiste em reconhecer a 
forma linguística utilizada, mas compreendê-la num contexto preciso, 
seu significado em uma enunciação particular. Trata-se de perceber o seu 
sentido e não somente sua conformidade à norma. Em outros termos, o 
receptor, pertencente à mesma comunidade linguística, também consi-
dera a forma linguística utilizada como um signo variável e flexível e não 
como um sinal imutável e sempre idêntico a si mesmo.

Para compreender a ação da contação de história, é necessário 
observá-la enquanto uma estratégia de ensino, que ajuda a despertar 
a imaginação, além de criar possibilidades de uso da comunicação em 
suas diferentes vertentes. Além disso, a contação de histórias tem uma 
característica lúdica, pois pode ser apresentada com materiais didáticos 
diversos, a partir de brincadeiras, danças e músicas.

A ludicidade na contação de história representa trabalhar com ele-
mentos imaginativos e que fazem a criança reconhecer o enredo, as ações 
dos personagens, suas emoções. Isso, de certa forma, está ligado ao prin-
cípio da representação.

Se a criança brinca, ela também é capaz de descobrir o 
lado lúdico do livro, encantando-se com as surpresas que 
lhe estão reservadas a cada virar de página. Sendo assim, 
quanto mais cedo a criança tiver contato com livros, 
melhor; e quanto mais for capaz de ver no livro um grande 
brinquedo, mais fortes serão, no futuro, seus vínculos 
com a leitura (VILLARDI, 1999, p. 81).

A representação do livro, da história, do sujeito que conta a história, 
dos materiais que se utiliza, criam uma dimensão que caracteriza o sen-
tido do termo “lúdico”. Passos (2013) discute que o

[...] termo lúdico é apresentado de modo incisivo: serve 
de adjetivo correspondente à palavra jogo. Desse modo, 
ao compreendermos a remissiva temos a compreensão 
de jogo definida como: dispêndio de atividade física ou 
mental que não tem um objetivo imediatamente útil, 
nem sequer definido, cuja razão de ser, para a consciência 
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daquele que a ele se entrega, é o próprio prazer que aí 
encontra (PASSOS, 2013, p. 43).

Portanto, o lúdico desenvolve a visão de mundo da criança, opor-
tuniza descobertas e potencializa a criatividade. Todos esses elementos 
juntos, fazem a criança se expressar, analisar, criticar e transformar a 
realidade.

Reconhecendo aqui, a diferente conceitual e metodológica da lei-
tura e da contação de histórias, cabe uma discussão sobre as relações 
que se travam entre sujeitos leitores e texto. Rouxel (2013), discute que a 
relação do leitor com o texto pressupõe que ele coloque sua experiência 
de mundo para tratar da relação de aproximação ou não com ele. Isto 
significa que ler ou contar uma história é uma tarefa complexa, pois exige 
lidar simultaneamente com a recepção dos alunos, desencadeando uma 
sequência didática que fortaleça, principalmente os conceitos de com-
petência linguística e a compreensão leitora, já expostos anteriormente.

Dominar a leitura é uma experiência importante para a vida da 
criança, pois determina o modo como ela se insere no mundo, na escola 
e nos espaços onde está presente. Em virtude disso, é neste momento 
que elas podem ser despertadas para reconhecer o ato de ler como um 
momento de conhecer coisas que não sabia, por exemplo. Uma criança é 
atraída a ler, segundo Abramovich (1999), quando escuta histórias, passa 
a visualizar de forma mais clara diferentes sentimentos que têm relação 
com o mundo e a posição dela frente ao enredo. Ao ler, a criança é inse-
rida em um mundo comunicativo e, desta forma, ela pode se relacionar e 
se comunicar de forma significativa. Assim, o aspecto da subjetividade se 
destaca em dois planos, o afetivo e o intelectual.

Cabe aqui, discutirmos o conceito de leitura subjetiva. Sua impor-
tância é indiscutível. O desafio do professor em pensar em estratégias 
que priorizem esse tipo de ação, faz com que se foque na maneira em 
que o leitor reage dentro do seu plano afetivo e intelectual. Segundo 
Jouve (2013), no plano afetivo tais reações necessariamente subjetivas 
seriam, por exemplo quanto às representações, ou seja, aos processos de 
construção de imagens mentais, de caracterização de cenário e de per-
sonagem. Já no plano intelectual, o leitor utiliza-se de sua subjetividade 
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ao fazer escolhas de significados diante de uma linguagem indireta, polis-
sêmica5, do texto literário, que requer criatividade e exercício mental do 
leitor.

Para além do conceito de leitura subjetiva, cabe aqui uma aproxi-
mação com os conceitos de sujeito leitor e formação do leitor. O sujeito 
leitor é aquele crítico, que busca o conhecimento, a compreensão daquilo 
que está lendo, pois vai além da leitura. Este sujeito apresenta como prin-
cipal característica a curiosidade, aprofundando a temática em que está 
lendo, fazendo presente em sua vida a criticidade e a busca por novas 
informações. É importante ressaltar que o professor é um sujeito leitor, 
pois também tem sua própria concepção de leitura, diferente de seus alu-
nos. Ele é a pessoa fundamental para tratar sobre o espírito da leitura, 
contribuindo para que seus alunos tenham interesse pela leitura, bem 
como verificar suas dificuldades.

O leitor é um sujeito do mundo e no mundo, produzindo sentidos 
e sendo produzido por eles. Na concepção aqui indicada, o leitor não 
necessita da escola para se constituir leitor, segundo Oliveira (2013). É na 
situação de estar no mundo que ele configura seu instinto leitor. E são a 
partir das inúmeras limitações ou ampliações, que fazem de um leitor, um 
sujeito-leitor (OLIVEIRA, 2013, p. 62). Isso tem sentido quando conside-
ramos a leitura um ato, porque estabelece uma relação entre os sujeitos: 
leitor, texto, autor. Esse ato, de se constituir como sujeito leitor, é tanto 
uma atividade de proporcionar ao leitor momentos de prazer quanto de 
encontrar sua identidade, sua referência, seu contexto.

Nesse sentido, o leitor busca no seu ato de ler, constituir os sentidos 
que estão relacionados à sua história de vida. Conforme Jouve (2002, p. 
61), “[...] a leitura, de fato, longe de ser uma recepção passiva, apresenta-
se como uma interação produtiva entre o texto e o leitor”. É fundamental 
compreender a importância, tanto do autor quanto do leitor, visto que 
são sujeitos do processo de leitura.

5	 A polissemia confere às línguas humanas a flexibilidade de que elas precisam para 
exprimirem todos os inúmeros aspectos da realidade. Consequentemente, a maio-
ria das palavras são polissêmicas em algum grau. Palavras não-polissêmicas são raras e 
frequentemente são criações artificiais, como os termos técnicos das ciências: fonema, 
hidrogênio, pâncreas. Nestes casos, a polissemia é realmente um inconveniente. Mas o 
discurso científico, em sua procura de univocidade semântica, difere enormemente da 
fala normal das pessoas (PERINI, 1996, p. 252).



745

ALFABETIZAÇÃO, LINGUAGENS E LETRAMENTOS
DOI: 10.46943/IV.CONBRALE.2022.01.000

ISBN: 978-65-86901-90-0

GT 18
ALFABETIZAÇÃO, LINGUAGENS E
LITERATURA INFANTIL

As ambiguidades da Literatura Infantil durante o 
Isolamento Social: defesas de Annie Rouxel

Annie Rouxel é professora de Língua e Literatura Francesa na 
Universidade de Bordeaux. Sua investigação centra-se no ensino da lei-
tura literária. É autora de livros como “Enseigner la Lecture littéraire” 
(PUR, 1996) e “Du Corpus scolaire à bibliothèque intérieure” (PUR, 2009). 
Juntamente com os outros professores ligados ao ensino de literatura, 
discutiu o conceito de “sujeito leitor”, que se difundiu rapidamente na 
França, a partir de 2004, e forneceu diretrizes para o ensino da leitura 
literária.

Para discutirmos sobre as ambiguidades traduzidas nas práticas de 
alfabetização que se utilizaram da literatura infantil durante o isolamento 
social e as aulas do tipo remotas, analisamos uma entrevista que Annie 
Rouxel deu as Professoras Neide Luzia Rezende e Gabriela Rodella de 
Oliveira, da FEUSP em 2015.

Identificamos na sua fala, as ambiguidades que observamos nos 
dados coletados e discutidos neste texto. A primeira se refere a sepa-
ração entre leitura escolar, seus objetos, modalidades e práticas sociais. 
A segunda, se deteve a pensar sobre a dificuldade de compreensão da 
dimensão institucional e social da leitura. E a terceira, referiu-se à imagem 
da leitura literária na escola, que muitas vezes é renegada à prática obri-
gatória e sem sentido para as crianças.

Ambiguidade: separação entre leitura escolar, seus obje-
tos, modalidades e práticas sociais

Perguntada sobre a importância da literatura, Rouxel (2015) discute 
que a mesma não se detém no aprendizado da primeira decodificação ou 
leitura de textos informativos, mas no aprendizado de textos literários. A 
distância cultural que separa essas “novas crianças da escola”, dos livros 
didáticos que aprendem na escola tem levado a repensar o ensino da lite-
ratura. O saber ensinar e a relação com o conhecimento estão evoluindo. 
Assim, como de costume, a transformação necessária para o ensino da 
literatura enfrenta o ônus da resistência.

Para Rouxel (2015), há três elementos que caracterizam essas difi-
culdades. A primeira é o divórcio entre a leitura escolar, seus objetos, 
modalidades e práticas sociais do aluno. A literatura, sendo a leitura cons-
ciente, alimentada pela releitura, está em descompasso com os hábitos 
dos alunos e os mesmos se dividem em leitura rápida de informações 
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(modo de leitura dominante e valorizado em nossa sociedade) e leitura 
emocional de textos.

Para os professores, surge a questão: entre as atitudes de distancia-
mento típicas de leitura de textos informativos e empatia que os textos 
de ficção muitas vezes assumem, como ajudar os alunos a criar distância 
na relação com o texto e deixar espaço para a emoção ou, ainda, ajudar a 
amplificar emoções? Em outras palavras, como criar uma distância tecida 
pelas emoções, deixar espaço para as emoções e preservá-las?

Tal questão pode ser observada nos dados coletados durante as 
entrevistas com os professores, visto que uma das práticas recorrentes 
dos docentes durante as aulas remotas foram a contação de histórias 
e, posteriormente, as crianças recontaram as histórias, proporcionando 
uma lição imaginária, fazendo com que esta conseguisse estabelecer dis-
tâncias na sua relação com o texto, bem como a sua construção de uma 
identidade.

Ambiguidade: dificuldade de compreensão da dimensão 
institucional e social da leitura

Rouxel (2015) aponta que a dificuldade de compreensão da dimen-
são institucional e social da leitura prioriza um entendimento inicial de 
que a leitura se define como um ato estritamente pessoal. Nas escolas, os 
discursos consensuais sobre os textos contradizem a natureza do ato de 
ler. Em um nível coletivo, o que acontece com os encontros pessoais dos 
alunos com os textos? O que acontece com a liberdade do leitor durante o 
processo de aprendizagem, que exige dele participação aberta, revelando 
aos colegas como o texto “funciona” e, portanto, como ele “trabalha” o 
texto? A dimensão avaliativa da leitura escolar não torna difícil e aleatório 
para os alunos o encontro com a leitura?

Ambiguidade: a imagem da leitura literária na escola, rene-
gada à prática obrigatória e sem sentido para as crianças

Segundo Rouxel (2015), geralmente a imagem da leitura está asso-
ciada à ideia de dever, à ideia de tédio. Então, como ajudar os alunos a 
despertar interesse e diversão a partir da leitura “obrigatória”, gerar aten-
ção ao texto e desejo de ler?

Rouxel (2015) defende que é preciso participação dos leitores, ou 
seja, formar um leitor com senso de participação, com valor da leitura sub-
jetiva. Para a estudiosa, a razão dessa evolução está em três constatações:



747

ALFABETIZAÇÃO, LINGUAGENS E LETRAMENTOS
DOI: 10.46943/IV.CONBRALE.2022.01.000

ISBN: 978-65-86901-90-0

GT 18
ALFABETIZAÇÃO, LINGUAGENS E
LITERATURA INFANTIL

1) O formalismo instrucional está mais preocupado com 
ferramentas analíticas do que com a leitura em si. A ritu-
alização da leitura literária, na forma como as escolas a 
praticam, manifesta-se como a implementação de um 
caminho formal que substitui uma abordagem sensível 
ao texto que exclui o leitor; mas cessa a atividade inter-
pretativa do que a facilita; 2) O desenvolvimento das 
instituições e o estabelecimento da leitura cursiva tentam 
dar sentido e gosto à leitura literária; 3) Conduzir pesqui-
sas e pesquisas de aceitação relevantes para os alunos 
do ensino médio, especialmente de autobiografias de 
leitores

Diante destas constatações, as perspectivas que formam o sujeito 
leitor no campo da literatura devem se concentrar na atividade de singu-
larizar o texto durante a leitura. Questionada sobre a importância desta 
perspectiva, Rouxel (2015) esclarece que a consciência do sujeito leitor se 
reflete na ênfase em atividades que abrem caminhos para a expressão do 
gosto, elaboração de autorretratos ou autobiografias. Portanto, essa prá-
tica se torna inerente à construção identitária das crianças, uma vez que 
as experiências de leitura podem acontecer fora dos espaços escolares, 
mas a sala de aula também deve ser um lugar de troca intersubjetiva e de 
debate interpretativo.

Segundo Rouxel (2015), responder “quem é o sujeito leitor” não se 
trata somente de uma simples expressão da parte subjetiva do leitor que 
se engaja na leitura, em resposta a pedidos de obras e reconfiguração 
durante a literatura. O sujeito designado não é um sujeito cartesiano, um 
sujeito racional, transparente, consciente, “universal” que se domina e 
pode adquirir consciência, mas um “sujeito quebrado”. O sujeito leitor não 
pode ser reduzido ao indivíduo, mas a parte que o indivíduo se manifesta 
no processo de leitura: ele é um sujeito fluido e mutável cuja identidade 
não é estável, ao contrário, “não vai parar de fazer e desfazer”, como ele 
vai durante o processo de leitura.

A análise dos padrões de leitura, de leitores experientes, mostra 
que há uma maneira quanto à forma de trabalho, que revela a importân-
cia da subjetividade ao olhar para o texto.

Para tanto, recomenda-se estimular a expressão de julgamentos 
estéticos, convidar os alunos a expressar seu próprio prazer ou insatisfação 
com a leitura e evitar a censura de quaisquer vestígios de investimentos 
que sejam pessoais, imaginativos e fantasiosos em seu discurso.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das discussões apontadas, essa pesquisa buscou responder 
a seguinte questão: diante da pandemia do Covid-19 e do isolamento 
social, qual foi a contribuição da Literatura Infantil no processo de alfabe-
tização e letramento das crianças matriculadas no primeiro ano do Ensino 
Fundamental?

Para isso, foram realizadas algumas ações como a contextualização 
dos desafios da educação durante o tempo de pandemia do Covid-19 no 
Brasil e das práticas de medidas do protocolo de biossegurança com o 
isolamento social. Com a pandemia do Covid-19, em 2020 e 2021, as esco-
las adotaram uma abordagem diferente para manter a conexão com as 
crianças e suas famílias, o que motivou diferentes estratégias. Os pro-
fessores tiveram que oportunizar novas experiências de ensino, fazendo 
da conexão o primeiro elemento da interação em sala de aula, mesmo as 
virtuais.

Outra questão levantada, foi verificar em que medida a Literatura 
Infantil contribuiu no processo de alfabetização e letramento de crianças 
matriculadas no primeiro ano do Ensino Fundamental, mesmo no formato 
das aulas remotas. Para além disso, como diferentes práticas de uso da 
literatura infantil de professores que atuaram no primeiro ano do ensino 
fundamental, em escolas públicas e privadas do município de Pitanga/PR, 
nos anos de 2020 e 2021 se sustentaram.

Os professores alfabetizadores tiveram que selecionar obras lite-
rárias de grande interesse para as crianças à medida que as liam e as 
experimentam como elementos da prática alfabetizadora. Percebeu-se 
que com a literatura, é possível que o professor proporcione às crianças 
uma lição de vida e permita que esta construa sua identidade.

Nota-se que momentos como a pandemia, delicado e tenso, a lite-
ratura torna-se ferramenta pedagógica para construir conhecimento, 
socializar cultura e constituir novos pensamentos e ações diante ao medo, 
insegurança e novas formas de socialização e sobrevivência. Indica-se a 
importância dos professores alfabetizadores notarem a necessidade de 
lançar mão das obras e interesses literários das crianças para alfabetizar 
e letrar com conteúdo, sensibilização e leituras que (re)construam a reali-
dade humana e mundial.
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